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O DIREITO DE MATAR 
o CJ.T. Condena o Pado IA IGREJA E O CAMPONêS 

o BELICOSO TIO  SAM 

sisisisisEMBiBisiSEisiSEisisiaMaiaia 
A   revista    católica    Latinoamérica, 

puiblicada no México, em £«u núme- 
ro 51 deste ano (março), fala-nos da 
redenção campesina, decidida no Con- 
gresso liatinoamericano sobre pro- 
talemag da vida rural. O ideal é "pôr 
a Igreja na vanguarda da redenção 
campesina, superar, no campo, a luta 
de classes, a produção insuficiente e 
o desequilíbrio econômico". 

Seus fins são: "dar aos agriculto- 
res a técnica da exploração do solo, 
maquinaria, assistência religiosa, es- 
colas, recreio e remédios", segundo 
declarou um dos principais organi- 
zadores do Congresso, Mons. Luigi 
Ligutti, secretário geral da Associa- 
ção Nacional Católica da Vida Rural 
dos Estados Unidos. 

A revista estampa, numa de suas 
páginas, para ilustrar ei cuento, al- 
gumas fotografias. Numa delas um 
bispo jnexicano, Abraham Martínez, 
de Tacámbaro, trepndo num trator, 
finge manejar a máquina. Outra fo- 
tografia mostra o mesmo trator com 
uma freira ao volante. Em baixo, lê- 
se:  Técnica agrícola. 

Como indício de tapeação são mo- 
delares as estampas, mas poderão 
causar entusiasmo aos papalvos que 
nela^ crerem. 

Seja como fôr, é comovente o es- 
petáculo da Igreja, para quem o so- 
cialismo era uma peste humana, des- 
cer aos humildes camponeses para 
lhes ensinar manobras de trator, téc- 
nica agrícola, dar-lhes escolas e me- 
lhor vida. 

UaiaiSlSIElEMSiSEMSISiaiSISElSElSfi 

A história americana prova ■ que, se 
os jesuítas se ocuparam da agricul- 
tura na América, foi tão somente para 
negócio rendoso de açúcar pois, além 
dos índios escravizados para mão de 
obra grátis, tinham, isenção total de 
impostos que iam recair, pesadíssi- 
mos, nos  fazendeiros colonizadores. 

A solicitude atual da Igreja revela 
apenas, não haja dúvida, seu pavor 
ante a repulsa que vai tendo em todo 
o mundo, ante a pavorosa decadência 
de sua infernal máquina de explora- 
ção secular. 

Agora, vamos ter o maravilhosíssi- 
mo espetáculo de freiras guiando tra- 
tores à falta de sacerdotes, cada vez 
mais escassos.' Veremos também, den- 
tro em breve, quando rarearem mais 
os padres, freiras rezando missas e 
dando comunhão. 

Se forem bonitas, já vale a pent» 
irmos todos receber a sacràtíssima 
hóstia, consagrada por mãos pulcras 
e amorosas ! 

A miesma revista publica as conclu- 
sões do tal congresso. Em nada di- 
ferem dos demais congressos socia- 
listas ou socialisteiros: sindicatos, co- 
operativas, ensino técnico, assistência 
médica, direito à terra, etc, etc. Mas, 
ao lado, os eternos mistificadores ê 
exploradores: o Estado e a Igreja. No 
fritar dos ovos, dominado o pais, 
faz-se o acordo definitivo, assombro- 
so, estarrecente, qual a concordata 
vergonhosa de Franco e Pio XII. 

Grandes traficantes ! 
O secretariado da C.N.T. de 

Espanha no Exílio publicou um 
manifesto condenando o pacto 
firmado entre Franco e os Es- 
tados Unidos. Não dispondo de 
espaço para publicar todo esse 
documento, dele daremos a par- 
te principal. 

"A C.N.T. de Espanha no 
Exílio £ a C.N.T. de Espanha 
no Interior rechaçam êase pac- 
to. Jamais reconhecerão vaU- 
dez a qualquer compromisso fir- 
mado pela tirania, a nada que 
aliene a liberdade e a indepen- 
dência do povo espanhol. Re- 
jeitam esse pacto igualmente 
todas as organizações dignas, 
quer emigradas, quer do Inte- 
rior. 

Os fatos têm demonstrado o 
acerto e realismo de posição da 
C.N.T. ao não confiar senão 
no povo, na ação ativa, na so- 
lidariedade antifascista Inter- 
nacional, não submetida ao 
complexo das interpretações vãs 
e humilhantes e o equívoco de 
crença de quantos esperaram 
na milagrice das chancelarias e 
soluções diplomáticas, atascan- 
do-se nas atitudes passivas e 
ajustando sua norma de agir a 
esse complexo negativo. A lição 
é mais  que eloqüente. 

Outro complexo de desalento 
poderia primar hoje ao vermos 
o apoio que obtém Franco ven- 
dendo a Espanha, alienando 
sua independência, fazendo en- 
trar o povo na órbita guerreira 
Esse desalento seria tão suicida, 
quanto   infundado.   Não  pode- 

mos tê-lo nós que no povo con- 
fiamos, que confiamos em nós 
mesmos, na razão e na justiça 
da causa que defendemos. Não 
pode tê-lo o povo espanhol, cujo 
legendário quixotismo exemplar 
demonstrou, uma infinidade de 
vezes no curso da história, o 
que podem as energias morais 
dos homens que não perderam 
fé em seus ideais, em si mes- 
mos, em sua própria ação, ante 
as mais poderosas e brutais for- 
ças coligadas. 

A nova situação criada não 
faz mais que estimular em nós 
a vontade de luta. Essa luta 
ultrapassa a fronteira espanho- 
la e adquire todo seu significa- 
do internacional. Hoje como 
ontem, a causa da liberdade ae 
Espanha é a causa da liberda- 
de do mundo. Em Espanha o 
fascismo, apoiado pela Norte- 
américa fortalece seus redutos 
Mas fortalece num polvarinho. 
Nem os dólares da Yanquilân- 
dia, nem as bênçãos do Vatica- 
no salvarão Franco e seu tirâ- 
nico regime da queda. A força 
e as energias morais da Liber- 
dade hão de poder mais que to- 
dos os apoios interessados e ver- 
gonhosos 

Agora, mais que nunca, a. soli- 
dariedade dos homens e dos po- 

vos livres, ante os dois blocos 
de comportamentos liberticidaa 
paralelos, deve mostrar-se efe- 
tiva. Só militando ativamente, 
em todas as partes, os homens 
amantes da Liberdade e que 
sentem a dignidade própria, sô 
atuando energicamente, opon- 
do-se à guerreira política dos 
Estados, à ressurreição do mili- 
tarismo e do fascismo, às cor- 
rentes totalitárias no plano in- 
ternacional, poderão salvar o 
mundo dos graves perigos que o 
ameaçam. 

Na consciência do movimen- 
to obreiro internacional, dos 
homens livres, deve haver a 
convicção de que só suas forças, 
sem compromissos nem ligações 
com os Estados, inspirando-s? 
em ideais de Liberdade e Jus- 
tiça social, são capazes de de- 
sempenhar papel decisivo ante 
o  fascismo  e os totalitarismos. 

A atitude da C.N.T., a do po- 
vo espanhol, corresponde a essa 
vontade e consciência. Por isso 
prosseguirão na luta, irredutí- 
veis, até o fim vitorioso. 

Pela C.N.T. de Espanha no 
Exílio, o Secretariado Interna- 
cional . 

Setembro de 1953." 

OLIVEIRA SALAZAR E 
A REVOLUÇÃO DE 

ESPANHA 
Edgart Rodrigues 

Em tudo o que, nos últimos 
tempos, se tem dito acerca do 
esmagamento da Revolução Es- 
panhola, tem Oliveira Salazar, 
embora um dos maiores res- 
ponsáveis por essa hedionda 
matança coletiva, fugido à crí- 
tica, como se não houvesse em 
suas mãos nódoas de sangue. 
Nós, porém, de perto vivemos 
esses longos dias amargos, ou- 
vindo o matraquear das metra- 
lhadoras em terras de Portugal 
e acusamos Oliveira Salazar co- 
mo um dos assassinos da Espa- 
nha livre. 

Bem sabiam Salazar e seus 
cúmplices quanto representava 
a Espanha para os refugiados 
portugueses, tanto da direita, 
quanto da esquerda, pois a pró- 
pria ordem religiosa a que per- 
tencia e pertence, viveu tam- 
bém à sombra da Espanha de 

(Continua na 2.* pág.) 
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Por A. A. VIEIRA 

Em Francisco Sá, Estado de Minas 
Gerais, observou-se raro caso tera- 
tológico: uma senhora deu à luz um 
monstro duplo, com du^.s cabeçais, 
separação parcial do tronco e a par- 
te inferior comum. Não é o fenôme- 
no em si que desejamos comentar, mas 
a questão moral levantada pela so- 
brevivência do estranho ser. Sendo 
impossível a separação pela cirurgia, 
que atitude assumir ? Matar ou não 
matar ? Divergem as opiniões. Tem 
sido o assunto bastante debatido, em 
regra apaixonadamente, levando-se 
em conta antes razões de ordem sen- 
timental ou religiosa do que propria- 
mente científicas. Ao raciocínio e à 
tolerância opõem-se os preconceitos e 
o fanatismo. 

Opinando serenamente, como anar- 
quista, creio possível uma solução que 
atenda não só aos interesses da cole- 
vidade, mas também, é principalmen- 
te, aos do pequenino ente em causa,, 
Se neste não se observa sofrimento Í1-' 
sico, permita-se a sobrevivência. Mais 
cedo ou mais tarde a própria nature- 
za se encarregará de eliminar tama- 
nha aberração; e nesse entretempo a 
ciência poderá obter ensinamentos que 
raramente lhe são proporcionados. Se 
porém, a morte não sobrevier, natu- 
ralmente, devemos prever o sofrimen- 
to moral que fatalmente advirá quan- 
do, com o desenvolvimento da inteli- 
gência, surgir nos dois cérebros a 
consciência da terrível situação a que 
estão condenados. Apresenta-ise-noa 
então a solução da eutanásia, como 
a mais racional e humana. EUTANÁ- 
SIA ! Palavra horripilante para os 
covardes, os indecisos e os hipócritas, 
mas que, num regime mais perfeito, 
seria, não apenas um direito mas 
igualmente um dever de solidariedade 
para com os que sofrem sem esperan- 
ça. Com ela atenderíamos simultânea- 
mento aos reais interesses do indivíduo 
e da sociedode. 

Mas, como em todas as coisas ten- 
dentes a melhorar este mundo, en- 
contramos logo a oposição das reli- 
giões. Seria bem mais inofensivo que, 
no caso aqui tratado, procurassem elas 
averiguar quantas almas tem o peque- 
no monstro: uma, duas, ou apenas 
uma e meia ? Ou então que investi- 
gassem os motivos por que esse Deus, 
infinitamente bom e misericordioso, 
castiga tão atrozmente os próprios 
filhos, logo à nascença, antes de te- 
rem sequer consciência para pecar. 

O que, porém, a maioria das reli- 
giões sàdicámente exige é que se so- 
fra com paciência, que se esgote o cá- 
lice até a última gota, em troca de 
hipotéticas compensações em outra 
vida. 

Nesta questão da eutanásia há os 
sinceros e os hipócritas. Entre os 
primeiros estão aqueles que terminan- 
temente se recusam a matar, seja de 
que maneira fôr. Não se submetem ao 
serviço militar, negam-se a tomar 
parte em guerras, preferem morrer a 
transformar-se em assassinos. Entre 
os hipócritas colocamos em primeiro 
lugar a Igreja Católica, cuja histó- 
ria é um acervo incomparável de ter- 
ríveis crimes, de assassinios, de tortu- 
ras, de guerras, de morticínios, en- 
fim, de violências de toda a ordem. 
Perseguidos nos primeiros tempos, os 
cristãos passaram a perseguidores, 
logo que, com o apoio do Estado, ti- 
veram força bastante para eliminar 
os seus opositores. Folheemos um li- 
vro de história universal e verifica- 
mos quantos crimes se cometeram em 
nome daquele Cristo que veio ao mun- 
do para pregar o amor entre os ho- 
mens. Não necessitamos remontar à 
Idade Média, ao tempo das Cruzadas,, 
ao extermínio dos herejas, às lutas 
fratricidas entre os próprios prínci- 
pes católicos. Não precisamos citar 
03 feitos da Santa Inquisição, a per- 
seguição aos judeus, as matanças de 
protestantes; nem tampouco os assas- 
sínios perpetrados por papas e car- 
diais... Ainda nos tempos atuais con- 
tinua a Igreja pelo mesmo caminho. 
Vimos o papa a abençoar os italianos 
que foram covardemente chacinar os 
indefesos ahissínios. Vemos católicos 
apoiarem o caudilho Franco, sem uma 
palavra de protesto contra os crimes 
por êle praticados. E, muito recente- 
mente, aqui no Rio de Janeiro, num 
debate público sobre o restabelecimen- 
to da pena de morte no Brasil, foi 
um padre católico  o mais  tenaz de- 
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OLIVEIRA SALAZAR 
E   A   REVOLUÇÃO   DE   ESPANHA 

Primo de Rivera, durante a 
República em Portugal e para 
lá trasladou os colégios onde 
foram fabricados os jesuítas 
(dirigidos pelo dr. Nosaline), 
hoje donos de Portugal. 

Esses jesuítas estreitaram re- 
lações com fascistas espanhóis. 
Calvo Sotelo, Gil de Robles, etc. 
Com a queda da ditadura de 
Primo de Rivera e da Repúbli- 
ca de Alcalá Zamora, intensifi- 
cou-se a agitação das classes 
operárias, ansiosas por aprovei- 
tarem as liberdades reconquis- 
tadas com o novo regime para 
levarem à vitória suas reivindi- 
cações. A Igreja, por seu lado, 
perdeu muito  do seu prestígio. 

Muitos portugueses, persegui- 
dos pela Gestapo de Salazar, 
refugiaram-se no país vizinho, 
enquanto os principais fascis- 
tas espanhóis se internaram 
cm Portugal. 

Calvo Sotelo desencadeou, no 
entanto, forte agitação na Câ- 

.-mara dos Deputados, alegando 
que os trabalhadores depreda- 
vam e incendiavam igrejas, etc. 
O mesmo Calvo Sotelo, conhe- 
cido jesuíta sem batina, era 
chefe do Bloco Nacional e dire- 
tor do jornal "Acción Espano- 
la", fundação de Ramiro Malt- 
zu. Por sua vez, o general San- 
jurjo, autor da malograda sub- 
levação de 10 de agosto de 1932, 
criou, com vários oficiais, as 
organizações Loja e União Fra- 
terna, em que se filiam os ge- 
nerais Cavanellas, Queipo de 
Llano, Mola, Franco e Goded. 
Esses, com ajuda de Sotelo, 
criaram a, União Militar Espa- 
nhola e planejaram um acordo, 
firmado, logo depois, em Portu- 
gal, entre os governos italiano, 
alemão e português, com o ob- 
jetivo de ajudarem, com ho- 
mens e material de guerra, os 
fascistas espanhóis a implanta- 
rem, a ferro e fogo, no seu país, 
o regime que hoje ali vigora. 
Esse acordo ou tratado foi se- 
cretamente subscrito no Estoril, 
perto de Lisboa, por Sanjurjo 
e Gil Robles, representando os 
conspíradores fascistas espa- 
nhóis; Pedrazzi e Hans Herman 
Vollkers, ministros respectiva- 
mente italiano e alemão, e Oli- 
veira Salazar, o ditador portu- 
guês. 

Assinado esse acordo, apare- 
ceu em Portugal o multimilio- 
nário Juan Mach que se juntou 
com Gil Robles no hotel em que 
^ste se encc<ntrava hospedado, 
no Estoril. Pouco depois, es- 
tourava a revolução fascista na 
Espanha, à qual prestaram co- 
laboração os fascistas portugue- 
ses, começando por cortar, com 
auxílio da polícia, os fios telefô- 
nicos da embaixada do governo 
republicano da Espanha. 

Entraram em Portugal os ge- 
nerais Cavalcanti e Fernando 
Pérez com quinze milhões de 
pesetas ouro, roubadas ao Ban- 
co de Espanha e as deposita- 
ram no Banco Espírito Santo, 
em Lisboa. 

Aos 20 de julho, morre San- 
jurjo na capital portuguesa 
num desastre de avião e Sala- 
zar decreta luto municipal. 

Após a morte de alguns che- 
fes da revolução, assume Fran- 
co a chefia dos fascistas e re- 
cebe, vindos da Itália, devida- 
mente equipados, cem mil ho- 
mens. Por sua vez, Salazar 
manda 50 mil. Entre os oficiais 
iam os famigerados capitão Bo- 
telho Moniz e general Craveiro 
Lopes, hoje chefe do Estado. 

O vapor alemão Kamerun, 
descarregou no cais de Santa 
Apolônia, aos 25 de agosto de 
1936, 800 toneladas de material 
de guerra e o vapor da mesma 
nacionalidade Wisberg, na mes- 
ma data, descarregou tanques 
ligeiros, aviões desmontados e 
petróleo. 

A descarga foi feita por sol- 

(Cont. da 1." pág.) 

dados portugueses, que trans- 
portavam aquele armamento 
para a Espanha. Os batelões da 
Shell transportaram gasolina e 
óleos para as traineiras rebel- 
des que se vinham abastecer em 
Portugal. 

Nos portos portugueses de 
Santa Cruz e Peniche era dia- 
riamente descarregado material 
de guerra vindo do .centro da 
Aviação Marítima e seguia para 
a Espanha fascista. Aviões de 
Franco vinham abastecer-se de 
gasolina no campo de aviação 
de Alverca, arredores de Lisboa. 

As oficinas das empresas me- 
talúrgicas Tornearia ãe Metais, 
Vulcana e Colares, que se tor- 
naram importantes com a guer- 
ra de Espanha, trabalhavam 
noite e dia no fabrico de mate- 
rial bélico para os fascistas. As 
fábricas de Barcarena e de 
Eenfica produziam açodada- 
mente granadas de mão, metra- 
lhadoras,  etc. 

Parte desse material foi pago 
ao governo de Salazar em moe- 
da falsa. Isso motivou a falên- 
cia da casa bancária Porto Cor- 
vo levando ao suicídio seu dire- 
tor. Muitas fortunas portugue- 
sas foram abaladas como a do 
conde de Vizela. 

Ainda o governo de Salazar 
autorizou a entrada de "15.000 
sacos de miolo de amêndoa, 
produção das Baleares, corres- 
pondente a um milhão de qui- 
los, em péssimas condições. 
Mas, como era preciso dinheiro 
ouro para pagamento de armas 
aos alemães, chegaram essas 
amêndoas a Portugal e os direi- 
tos alfandegários no valor de 
3.600 contos foram pagos em 
notas falsas iguais às autênti- 
cas e recolhidas pouco depois. 
Nessas deploráveis condições, 
foram as amêndoas seladas pe- 
la Junta das Frutas e seguiram 
para a Inglaterra como produ- 
to português, causando enorme 
escândalo e comprometendo os 
produtos nacionais. 

COMO SE MATOU EM POR- 
TUGAL. — Vindo de Tenerife, 
chegou a Lisboa o vapor Ro- 
meu, com fascistas, sob a pro- 
teção do torpedeiro português 
Lima. As tropas assassinas do 
Tércio entraram em território 
português, para, de Portugal, 
atacar  Badajós. 

Os fascistas do exército por- 
tuguês, às ordens de Salazar, 
patrulharam as fronteiras para 
entregar os refugiados espa- 
nhóis, isso em Elvas, Campo 
Maior, Vale da Mula, etc. 

Muitos desses refugiados fo- 
ram fuzilados em território por- 
tuguês, entre eles Nicolau de 
Pablo, deputado socialista, Gra- 
nado e Modronero e centenas 
de mulheres e crianças após se- 
rem confessadas por padres 
portugueses. 

OS PORTUGUESES REVOL- 
TAM-SE CONTRA O FASCIS- 
MO. — Na fase mais difícil dos 
rebeldes franquistas, mandou 
Salazar mobilizar alguns navios 
de guerra para irem auxiliar 
Franco. Mas, a marinhagem 
decidiu revoltar-se e alguns trai- 
dores descobriram tal intento. 
Resultou disso o afundamento 
dos navios no Tejo pela artilha- 
ria da costa e seus marinheiros 
foram metralhados na água 
quando nadavam procurando 
salvar-se. Os que conseguiram 
sobreviver à matança foram 
enviados para o campo de mor- 
te do Tarrafal, criado por de- 
creto-lei n.o  26.539. 

Nessa data, foram ampliados 
os cárceres, pois o número de 
presos não tinha conta. Pren- 
dia-se por falar a propósito do 
avanço ou recuo dos revoltosos 
ou governamentais. Prendia-se 
por ler jornais à porta das ofi- 
cinas em grupos ãe mais ãe 
ãois. Prendia-se Dor ouvir a Ch, 

conhecida emissora fantasma 
(que noticiava os acontecimen- 
tos da revolução de Espanha 
precisamente à mesma hora e 
onda da Emissora Nacional Por- 
tuguesa abafando esta). 

Apesar de toda a repressão 
da Gestapo salazarista, treina- 
da na Alemanha, o movimento 
operário crescia, pois A Bata- 
lha, jornal anarco-sindicalista, 
voltou a aparecer, assim como 
milhares de manifestos e fun- 
cionou ativa a Comissão de So- 
lidariedade para auxiliar a in- 
surreição operária. Os sicários 
de Salazar estabeleceram o ter-- 
ror praticando infernais tortu- 
ras, inclusive o lançamento de 
gases lacrimogênios e de oxido 
de carbono. Matavam-se em 
plena rua os que se tornavam 
suspeitos ao passarem por aque- 
la rua onde morava Salazar. A 
Censura tornou-se rigorosíssi- 
ma a ponto de alguns jornais, 
como o República, se recusarem 
a publicar notícias sobre Espa- 
nha por não poderem dizer a 
verdade. Aos presos era vedada 
a leitura de jornais de qualquer 
espécie. O povo português foi, 
como se vê, vítima das maiores 
atrocidades cometidas pela P. 
I. D. E. e pela Legião Portu- 
guesa, criação de Rolão Preto e 
cópia dos camisas-negras ita- 
lianos. 

A crise de trabalho aumentou 
com a paralização das obras 
públicas e, de braços cruzados, 
o povo faminto via partir para 
Espanha centenas de cami- 
nhões carregados de gêneros 
alimentícios. Hoje, Salazar pro- 
voca nova crise paralizando as 
obras do Estado, como as das 
centrais elétricas, para comprar 
armamento de acordo com o 
Pacto ão Atlântico. 

DINHEIRO 

TRABALHADOR 
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Chamamos a atenção dos trabalhadores para o seguinte documento 
oficial. Ê o memorial que ao ministro do Trabalho foi entregue por uma 
comissão permanente do primeiro Congresso Brasileiro de Previdência So- 
cial. Esse memorial refere-se ao orçamento apenas do Instituto de Aposen- 
tadorias e Pensões dos Industriários (I.A.P.I.). Na proposta orçamentária 
desse Instituto, diz a comissão que se consignam, para os gastos de admi- 
nistração, cerca de um bilhão de cruzeiros, ou seja, um milhão de contos. 
Mais claramente: com pessoal (ordenados, abonos, gratificações, etc.) 835 
milhões de cruzeiros; material de expediente: 125 milhões de cruzeiros. Acres- 
cem, porém, 140 milhões para transporte, ajudas de custo, diárias, aumento 
bienal, etc.. 

Frisa bem o memorial que só a administração do l.A.P.I. "gastará 
importância igual a todo o orçamento do Ministério do Trabalho e excede, 
em um quarto, a despesa que o Exército tem com o seu pessoal variável". 

A comissão acentua que se sente, nessa autarquia, um frêmito de es- 
banjar dinheiro pois propõe, só para uniformes e vestuário de funcionários 
seus, 5 milhões de cruzeiros ou cinco mil contos. 

Assinala que o serviço ambulatório para atender aos associados do 
Distrito Federal, São Paulo e Petrópolis disporá de 2.079 funcionários. 

Pois bem, esse instituto não acha suficiente o número de seus fun- 
cionários e pretende, diz a comissão, elevá-los a 21.000. 

Com limpeza (sabão, cera, vassouras, papel higiênico, etc.) vão ser 
gastos 8.412 contos. Para combustíveis e lubrificantes 2.700 contos. Para 
pacotes e embalagens, lá se vão 1.048 contos 

E assim por diante. 
Mais uma vez perguntamos: "Para quem foram criadas as autarquias? 

para os trabalhadores ou para os funcionários, a máquina parasitária." 
A Comissão não conclui como nós concluiríamos, isto é, pela extinção 

de mais esses ninhos de sanguessugas, sugadores do sangue dos trabalhado- 
res, pois vivem òtimamente à custa do trabalhador que vive mal e até 
pessimamente. 

No entanto, gratos somos à comissão que acusa os dirigentes do 
l.A.P.I.  de esbanjadores. 

Mas, em todas as outras, dá-se o mesmo. Toda a burocracia sempre 
foi isso e será sempre isso. 

Na Rússia dos Sovietes, Lénin chamou um dia Trótski e mostrou-se 
alarmado com o assombroso crescimento da burocracia. Tão ingênuo se mos- 
trava, que propôs se nomeasse uma comissão para estudar o assunto, isto 
é, propunha um aumento da burocracia. 

E, nessa burocracia parasitária, vai-se o dinheiro dos trabalhadores. 
Porque? Porque os trabalhadores, aceitando a carteira sindical dos tempos 
de Lindolpho Collor, se entregaram de pés e mãos à ditadura getulista, 
cooperaram pela inércia à proclamação do fascismo no Brasil. 

Estão pagando hoje, com seu dinheiro, o erro tremendo cometido. Não 
caíram no erro por falta de aviso. Nós, anarquistas, previmos tudo e can- 
samo-nos de prevenir a derrocada dos Sindicatos. 

O único remédio é voltar atrás rasgando as carteiras, desconhecendo 
o Ministério e organizando sindicatos livres como os de outrora! 
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ELEIÇÕES 
SINDICAIS 

AÇÃO DIRETA sempre se bateu 
contra a Infâmia, o dasaforo das in- 
tervenções legais do Ministro do Tra- 
balho na vida sindical, especialmente 
na.s eleições de diretorias. Essas di- 
retorias, graças às intervenções legais, 
acabam sendo meros órgãos nomeados, 
escolhidos de fato pelo Ministério, 
para com elas dominar, encabrestar, 
cilhar esse burro amansado de nome 
Sindicato. 

Agora, um deputado, o sr. João 
Vilasboas, abriu os olhos remelosos, leu 
os artigos da Consolidação das Leis 
do Trabalho e viu essa cousa estupen- 
da e vai, apresenta um projeto de lei 
para modificar esses dispositivos. Jtis- 
tificando o projeto, declara o sr. villas- 
boas que "a liberdade sindical garan- 
tida pela Constituição vem sendo 
frontalmente violada pela Gonsníida- 
ção, pois esta autoriza o Ministro do 
Trabalho a intervir nos sindicatos 
seja para julgar recursos interpostos 
das eleições de suas diretorias, seja 
pari afastar os legitimamente eleitoa, 
substituindo-os por pessoas de sua es- 
colha" 

Mas, ingênuo deputado, foram os 
próprios trabalhistas, súditos fiéis de 
Ge túlio Vargas, os que impuseram 
essas leis aos Sindicatos ! Como de- 
movê-los de manterem o cabresto ? 

O cabresto ficará até que... os tra- 
balhadores o arranquem com suas pró- 
prias mãos. 

!ia/ajaM3MSMHsiHi3raMHi3HaM3iaMaiaiaiÊ 

Pedro Kropotkin 
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o DIREITO DE MATAR 
(Continuação da 1.* página) 

fensor desse absurdo, apresentando 
como argumento irrespondível (a seu 
ver...) uma passagem da Bíblia: — 
"Quem com ferro mata, com ferro 
será  morto". 

E' com todos esses antecedentes 
que outro sacerdote católico, o padre 
Emanuel Barbosa, assistente geral da 
Confederação Católica Arquidiocesa- 
na, tem o desplante de vir a público 
com a seguinte declaração, a respeito 
do monstro de Francisco Sá: "Em hi- 
pótese alguma a pessoa humana po- 
derá sacrificar a Vida de um seu se- 

melhante e este é o princípio da lei 
natural e da moral católica. Daí de- 
corre que. seja qual fôr o defeito fí- 
sico que o indivíduo aprese-níe, não 
podemos nós cortar-lhe o fio da exis- 
tência, mesmo na certeza de que não 
venha a sobreviver. Se em qualquer 
tempo vier a perder a vida, que isso 
não aconteça por intervenção de ou- 
trem, pois só Deus é senhor da vida 
que só êle pode dar." 

Quanto   cinismo !   Ou  então,  quan- 
ta  estupidez ! 

A.  A.  VIEIRA 
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TRAIÇÃO DE FRANCO 
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cremos que ainda não findaram as 
trapaças dos representantes desses es- 
tados democratas e totalitários. To- 
dos são iguais e todos estão dispos- 
tos a rebaixar o limite da decência 
para consolidar sua liegemonia de 
mando. Muito breve estaremos -vfendo 
Franco sentado numa cadeira da 
Onu consuimando-se a infâmia defi- 
nitiva. O sáítrapa espanhol deveria ter 
ocupado um toanco ante o tribunal de 
Nuremberg. Do banco dos réus pulou 
para a poltrona veludosa dos diplo- 
matas. Os estalinistas sabem a impor- 
tância e alcance desse salto súbito. 
Também não o ignoram os democra- 
tas de vergonha. E o povo espanhol, 
a única vitima, não o esquecerá". 

O mesmo editorial m;elhor nos in- 
forma de um fato a que a imprensa 
burguesa do Brasil, a única existente, 
nem se referiu: a concordata assina- 
da aos 27 de agosto deste ano, den- 
tro do Vaticano, por Mons. Domênico 
Tardini, representante do papa Pio 
XII e Alberto Martin Artajo, minis- 
tro da Espanha. 

"A concordata, diz o editorial, re- 
trotrai a Espanha à época de Fili- 
pe II, o rei cretino, atacado de furor 
místico religioso, raiano do crime". 

Consta ela de 35 artigos e nela se 
consignam à Igreja Católica favores 
de estarrecer a consciência moderna. 
E' de fato um regresso à pocilga me- 
dieval, aos ominosos tempos da do- 
minação papal com todo o seu cor- 
tejo de abominações  mais soeses. 

Por amostra, trasladaremos alguns 
artigos citados por Tierra y Libertad: 

Artigos 14 e 15: "Os padres e reli- 
giosos, noviços ou professos, estão 
isentos  do  serviço  militar". 

Artigo 18: "A Igreja pode livremen- 
te cobrar dos fiéis as prestações au- 
torizadas por direito canônico". 

Sienifica isso um Estado dentro do 
Estado, pois se reconhece o direito 
canônico ao lado do direito civil e a 
capacidade de cobrar impostos, fim- 
ção privativa do Estado. Temos assim 
o Estado do Vaticano vivo e poderoso 
dentro de um país estrangeiro. Essas 

VOZ   D o   P o V o . . . 
Diz o rifão que a voz do povo é a voz de Deus. Esse Deus 

quer dizer experiência tradicional argamassada pelos fatos em 

maior ou menor prazo. 
Ora, o povo, querendo dizer que Pedro ou Antônio é ma- 

nhoso, espertalhão, enganador, trapaceiro, diz assim: "Aquele Pe- 

dro é muito político!" 
Pois, apesar de reconhecer que político é sinônimo de es- 

pertalhão, ctinda confia seu destino aos políticos!!! 

A Espanha totalitária, hitlerista e 
fascista a um tempo, vaticanista logi- 
camente, firmou pacto militar com a 
Norteamérica democrática. 

Nunca se viu melhor exemplo do 
despudor característico do Estado ca- 
pitalista. Este é sempre o mesmo ban- 
dido sem escrúpulos .com muitas más- 
caras, todas hipócritas: a de Hitler, a 
de Eisenhover, a de Malenkov,a de 
ChuTchill, a do papa, a de Franco, a de 
Getúlio. 

Não é pois de admirar vermos Eise- 
nhover sentar-se à mesa de Franco, 
apertarem-se as mãos, abraçarem-se, 
até beijarem-se como ótimos amigos e 
velhos compadres. 

De onde se conclui que os protes- 
tos, as indignações dos democratas 
ojiuistas e unesquistas era tudo con- 
versa mole, para coonestar uma in- 
fâmia já prevista e aceita. A propó- 
sito, Tierra y Libertad de 1° de ou- 
tubro diz em artigo de fundo: 

"O convênio fez que Espanha se 
enquadre praticamente na engrena- 
gem militar e diplomática dos Estados 
Unidos. O ditador espanhol que, em 
ato público, insultou Truman dizendo 
horrores da democracia norteameri- 
cana, curva agora a espinha dorsal 
ante o poderio gringo como vulgar 
lacaio. 

"Por obra e graça dos pactos fir- 
mados em Madrid, é a Espanha a 
pri'meira nação que outorga aos Es- 
tados Unidos ilimitados direitos de 
utilizar armas atômicas e de hidrogê- 
nio em bases continentais. Isso quer 
dizer que, se estalar a guerra, os 
aviões de qualquer nação contrária 
'bombardearão a península o mais 
"bàrtoairamenbe possível. A Espanha 
será arrasada sem piedade. A glória 
dessa catástrofe recairá nesse meque- 
trefe sem honra nem pudor que é 
Francisco Franco". 

E acrescenta o editorial: 
"Não nos surpreendeu tudo isso. 

Sabíamos de antemão aonde podem 
chegar os mandatários de não impor- 
ta que país em matéria de contu- 
tiémios e alianças asquerosas. E mais, 

regalias teve a Igreja no passado, em 
todos os países católicos, mas a Igre- 
ja não era Estado, era pura sociedade 
civil ou religiosa. 

Artigo 22: "A força pública não 
poderá entrar em igreja, capelas, san- 
tuários, palácios e cúrias episcopais, 
seminários e casas reitorais e paro- 
quiais sem consentimento da autori- 
dade eclesiástica". 

Confirma-se a dominação do Esta- 
do do Vaticano dentro do Estado Es- 
panhol. 

Artigo 29: "O Estado cuidará de 
que nos pi-ogramas de rádio e tele- 
visão se dê conveniente lugar à ex- 
posição e defesa da verdade religiosa 
por meio de sacerdotes e religiosas 
de-signados... Com respeito à publi- 
cação de periódicos, revistas, livros e 
até anúncios comerciais, o bispo terá, 
em sua diocese, autoridade ilimitada 
de veto, assim como nos espetáculos 
públicos, na rádio e na televisão". 

O editorial comenta: "E" a consa- 
gração definitiva da censura à liber- 
dade de pensamento e expressão es- 
crita, falada ou projetada. Simples- 
mente monstruoso! Voltam a im- 
plantar-se, com caráter enérgico e 
brutal, os chamados delitos contra u 
culto católico e seus ministros". 

Tierra y Libertad resume assim a 
situação: "Espanha é um vasto semi- 
nário e os espanhóis, verdadeiros ilo- 
las sujeitos ao poder divino de uma 
casta triuníante e ensoberbecida". 

A troco de que se dão esses absur- 
dos privilégios ? A troco de rezais, in- 
dulgências e de um futuro paraíso em 
que ninguém mais crê hoje, se ti- 
ver os miolos sãos. 

Porém, a aliança dos dois podercs 
ajuda a manter o povo na ignorân- 
cia e na sujeição. Entre os parasi- 
tas, nojentos todos eles, a padraliia- 
da com «eus bispos e seu papa é a 
mais nojenta e podre. 
,Até que o povo, já de olhos bastan- 
te abertos pelos herejes, se levante ! 
E não está longe o dia ! 
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Carta de Bakúnin a seu irmão Paulo 

Paris, 29 de março de 1845. 
Sou o mesmo de sempre, inimigo 

declarado do estado de cousas existen- 
tes; mas, com esta diferença: che- 
guei ao final da metafísica e da fi- 
losofia, subsistindo em mim aquilo a 
que me arrojei com toda a minha 
força de alma: o mundo prático, o 
mundo real. 

Acredita-me, meu amigo, a vida é 
magnífica. Tenho agora o direito 
absoluto de o dizer. Deixei de consi- 
derar e encarar o mundo através de 
construções teóricas e de imaginação. 

Tenho sofrido muito; muitas vezes 
até ao desespero. 

Eistou enamorado, Paulo, apaixo- 
nadamente çnamorado. Não sei se me 
é possível ser amado como o desejo 
ser; mas, disso não perco a esperan- 
ça. Sei pelo menos que ela tem a meu 
respeito sentimento muito terno. 

E'-me preciso merecer o amor da- 
quela que amo, amando-a com devo- 
ção, quer dizer, apaixonadamente. Ela 
e escrava da sujeição mais terrível e 
mais infame. Preciso libertá-la, com- 
bater seus opressores, acend/fcr em 
seu coração o sentimento da própria 
dignidade despertando nela a neces- 
sidade de amor, de liberdade e os 
instintos de rebeUão e independên- 
cia, dando-lhe a certeza de sua for- 
ça e direitos. 

Amar é desejar a liberdade, a com- 
pleta independência da pessoa a quem 
amamos. 

O primeiro ato de amor verdadeiro 
é a emancipação daquele ou daquela 
que amamos. Não se pode amar ver- 
dadeiramente, senão estando de todo 
hvre, independente, não somente dos 
outros, mas principalmente daquele ou 
daquela que amamos e que nos ama. 

No momento é esta a minha profis- 
são de fé política, social e religiosa. 
O meu sentimento mais profundo não 
diz respeito somente a minhas ati- 
vidades golíticas e sociais dirige-se 
também a minha existência psurtl- 
cular e individual. O tempo em que 
esses dois gêneros de ação podiam ser 
separados está muito longe. Ou o 
homem quer a liberdade com toda a 
extensão com todas as conseqüências 
da aplicação dessa palavra, ou não a 
quer absolutamente. Desejar em amor 
a dependência da pessoa amada é amar 
um objeto e ser desumano, pois nada 
distingue mais um ser humano de um 
objeto, do que a liberdade. Se o amor 
exigir a dependência, isto será a coi- 
sa mais perigosa e mais infame do 
mundo porque será fonte perpétua de 
escravidão e embrutecimento da hu- 
manidade. 

Tudo o que liberta os homens, tudo 
o que os faz voltar a sua natureza, 
tudo o que desperta neles o princípio 
primordial da verdadeira indepen- 
dência, tudo o que lhes dá a força de 
serem eles mesmos, representa a ver- 
dade. Tudo o mais e absurdamente 
falso, aniquila a liberdade. O uso da 
força dos homens só tem uma apli- 
cação legítima e bemfazeja; emaBíí^ 
par os próprios homens. 

Debaixo de todos os dogmas reUgio- 
sos e filosóficos, não há mais nada se- 
não mentiras. A verdade não é uma 
teoria mas um fato, é a própria vida- 
E' a comunidade dos humanos livres 
e independência- E' a sagrada comu- 
nhão do amor que cintila nas proftm- 
dezas misteriosas e infinitas da liber- 
dade individual 

Traduzido de L'Unique, ns.  73-74. 

Ciência Comunista Dirigida 
As Edições do Estado de Moscou 

anunciaram a publicação da quarta 
edição do Pequeno dicionário filosófico 
da U. R. S. S. que já alcançara, com 
a terceira edição (1951) imia tiragem 
de 1.200.000 exemplares. Trata-se oe 
uma obra destinada à formação da 
cultura de toda a Inteligência das 
novas gerações russas. Todos os anos, 
com efeito, novas tiragens serão ab- 
sorvidas pela juventude universitária 
soviética, destinada a renovar os qua- 
dros do partido e do Estado. Trata- 
se, portanto, — como notou a revis- 
ta Freuves que do "Dicionário" pu- 
blicou alguns extratos, reunidos de- 
Ijois em opúsculos, com o títudo: 
Treize articles du Petit Dictionnaire 
Philosophique de TURSS — de uma 
pedra de toque, ótima para provar-se 
a validez de toda a atual cultura so- 
viética . 

O que, antes de tudo, surpreende 
nas páginas do "Dicionário" é o pôs- 
to reservado, segundo uma escala pro- 
prorcional rigorosamente estabelecida, 
aos filósofos e às diversas doutrinas 
oiTe constituíram a toagagem filosó- 
fica do gênero hxmiano. Nessa mi- 
nuciosa dosagem, nada se deixou ao 
acaso. Pode, assim, a juventude so- 
viética aprender, sem o mínimo ris- 
co de erro, que o maior filósofo de 
todos os tempos e de todos os países 
foi José Stálin. E' possível que, após 
o içamento de Malenkov ao poder, te- 
nham os coimpiladores da nova edi- 
ção do Dicionário de dar alguns re- 
toques às vozes referentes a Stálin, 
cimiprindo  sua  função  de fiéis exe- 

cutores das ordens emanadas da nova 
direção político-cultural. 

A Pravda, sob orientação de Ple- 
kanov, já tomou, de fato, posição con- 
tra "todo exagerado culto da perso- 
nalidade". De qualquer modo, na edi- 
ção de 1951, dedicava o "Dicionário" 
a Stálin 15 colunas, a fio, de texto 
sem contar as numerosas páginas em 
que são, na íntegra, citados trechos 
de seus escritos e artigos. 

Tais citações são feitas do modo 
mais imprevisto, a propósito de ter- 
mos como: arte, critica, cultura, demo- 
cracia, dialética, dogmatismo, igual- 
dade, estética, idéia, inteligência ló- 
gica, moral, natureza, paralelismo, pa- 
triotismo, pensamento, psicologia, qua- 
lidade, racismo, religião, cepticismo, 
ciência, verdade concreta... além, 
naturalmente das citas obrigatórias, 
nas vozes: emulação socialista, mar- 
xismo-ieninismo, materialismo histó- 
rico, etc. (o nome de Stálin íigura, 
por exemplo, 12 vezes no artigo sobre 
linguagem). 

Lénin vem após Stálin, mas de lon- 
ge, apenas com 10 colunas. Marx e 
Engels têm direito a 6 colunas e mela 
cada qual e Hegel com 5 magras co- 
lunas. Importa notar, porém, qiie 
Aristóteles merece apenas 3 colunas e 
Platão 2; Sócrates, uma só. Entre os 
modernos pensadores Spinoza é tra- 
tado em 3 colunas. Descartes em duas 
o meia, Leibnitz e Nietzsche em 2. 
Mais gritante ainda é o contraste ob- 
servando-se que Montaigne e Pascal, 
por exemplo, passam em completo si- 
lêncio. Em compensação, os jovens in- 
telectuais  soviéticos   podem  aprender 

no "Dicionário filosófico" quem foi 
Jean-Baptiste-René Robinet (2 colu- 
nas), embora não se consigne que este 
furtou escito'. a Voltaire (que lhe 
chamou falsário) e que, à hora da 
moite, renegou totalmente seu mate- 
rialismo. 

Heráclito, Demócrito e Lucrécio (2 
colunas), como Bpicuro (uma coluna 
e meia) devem sua presença nas pá- 
ginas do "Dicionário" ao fato de os 
haver Lénin mencionado em termos 
elogiosos ou deferentes. Não tendo Pi- 
tágoras nem Zenão de Eláia tido a 
honra de uma citação da parte de 
Lénin, não existem, para o "Dicioná- 
rio" na filosofia antiga. 

Igual sorte coube a Sêneca, Epicte- 
to, Marco-Aurélio e Filon de Alexan- 
dria (a este último provavelmente dei- 
xaram os redatores do "Dicionário" 
no ostracismo por "cosmopolitismo" 
póstumo). Dos escolásticos e doutores 
da Idade Média (Abelardo, Tomás de 
Aquino, Duns Scott, Rogério Bacon...) 
o "Dicionário filosófico" dá seca enu- 
meração no artigo Filosofia medieval. 
De qualquer modo se desvinoilha o 
"Dicionário filosófico" muito expedi- 
tamente dos filósofos da índia e da 
China no artigo "Filosofia do antigo 
Oriente" no qual penou muito o re- 
dator para achar algum precursor ma- 
terialista de Mao-Tse-Tung. Parece, 
todavia, que não acharam antepassa- 
dos espirituais de Gandhi, o qual nem 
sequer se  menciona. 

Em verdade, nem a filosofia rus- 
sa é melhor apresentada no "Dicioná- 
rio". Não figura nele Vladimir Solo- 
viev, como em vão se pr<>cwará nele 

um Leontiev, um Rozanov, um Loskl, 
um Bulsakov, um Chestov, um Ber- 
daiev. Em compensação, temos o gos- 
to de aprenàer que Basilio Williams 
"eminente agrônomo soviético" elabo- 
rou um sistema de cultura arbórea 
que "permite, veramente, à bolchevi- 
que (sic), aplicar todos os melhores 
resultados do staichanovismo à agri- 
cultura". (Ou então enslna-se a apre- 
ciar como filósofo um certo Alexan- 
dre Stolietov "físico e electrotécnico" 
e outro Vladmir Safov "critico mu- 
sical "...) 

Demais, inclui o ."Dicionário" em 
suas rubricas filosóficas, para maior 
prestígio da U. R. S. S., até a jar- 
dinagem. 

Mas, se muitos filósofos como Mon- 
taigne e Pascal, tiveram de ceder lu- 
gar a electrotécnicos, também Tols- 
tói e Dostoiesvski foram excluídos ofi- 
cialmente. Isso não espanta os que ti- 
ve^^am ensejo de folhear o manual de 
"Literatura russa", editado pelo Mi- 
nistério de Instrução Pública (Mos- 
cou, 1950) onde Dostoievski, que Stá- 
lin não pôde cancelar do número dos 
vivos, está cancelado agora do núme- 
ro dos mortos. Ao invés, ler-se-ão, não 
sem curiosidade, as longas biografias 
de Gandjevi Nizani "poeta e pensa- 
dor genial do Azerbaidjan" e de al- 
guns outros Caméades similares. 

Quanto aos filósofos italianos, não 
tiveram a honra de qualquer menção 
no "Dicionário"; nem Maohievel, nem 
Pico delia Mirandola, nem Plcino, nem 
Gioberti, nem Gentile, nem Croce. Não 
foram mencionados nem sequer os po- 
sitivistas    (como   Lombroso,   Perri,  o 

marxista Labriola) que poderiam ter 
carreado água para o moinho sovié- 
tico. Mas, difioüimo seria dar um i'e- 
lato analítico de todas as omissões do 
dicionário e tentar compreender cs 
secretos motivos políticos que insoira- 
ram os árbitros das inclusões e omis- 
sões. Limitar-nos-emoi a trasladar, 
em tradução integral, as duas vozes do 
"Dicionário" referentes a Viço (o au- 
tor preferido este ano por Palmiro 
Togliatti, nos seus ócios estivais nas 
montanhas valdostanasj e Bergson. 
Será de certo edificante leitura para 
os discípulos de Banfl e Cantimori e 
para todos os turiferários da filosofia 
soviética na Itália. 

V. L. 

Nota de AÇÃO DIRETA. Esse arti- 
goi foi traduzido do boletim n-'- 15 (ou- 
tubro   1953)  de Liberta   delia   cultura 
italiana. Ao artigo seguem-se as tra- 
duções dos referidos verbetes. Não po- 
demos, neste número, por falta de es- 
paço, publicá-los em português. No 
próximo número, daremos o relativo 
a Bergson, profundamente instrutivo 
do que é a ciência dirigida, na Rússia 
ou fora da Rússia, na Europa ociden- 
tal, por exemplo, quando nas mãos da 
Igreja e dos reis catóUcos. Exatamen- 
te a mesma cousa. Ninguém ignora 
ou esqueceu as fogueiras de Hitler. 

Se as autoridades soviéticas se va- 
lem de tais meios para formar novas 
turmas e reservas do partido comunis- 
ta, é que lá dentro já ninguém supor- 
ta o regime de mentira e opressão 
desses 36 anos nefastos. 
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ACÂO     DIRETA Janeiro   e   Fevereiro   de    1954 

UM  PROMISSOR MOVIMENTO  OPERÁRIO SINDICAL CONTRA 
OS  POLÍTICOS E  PELEGOS 

Sò agora pode AÇAO DIRETA pu- 
blicar na integra o manifesto dirigido 
por esse Movimento aos Trabalhado- 
res. E' um documento palpitante de 
confiança e verdadeiramente orien- 
tador do proletariado já farto de li- 
deres, trabalhistas, comunistas, toda 
a cáfila política dos seus exploradores 
mais nefastos. 

O Movimento de Orientação Sindi- 
cal (M. O. S.), que ora se manifes- 
ta de modo organizado e amplo, é o 
resultado necessário da luta que vem 
travando o proletariado, na situação 
peculiar do Brasil. Esta se caracte- 
riza, de um lado, por uma industria- 
lização de conjuntura, que, desde logo 
colocou em nosso país os problemas 
da produção em massa, resultando no 
anlquilamento da qualificação técni- 
co-profissional, contribuindo para a 
formação de uma massa amorfa de 
operários braçais e auxiliares, e rte 
outro lado, a afluência do campo de 
grandes massas e sua integração sú- 
bita nas metrópolis que crescem exa- 
geradamente, circunstância que faz 
deste proletariado recém-nascido a 
matéria-prima adequada à demago- 
gia e base da didatura como a que 
por tanto tempo nos oprimiu. E' a 
incapacidade do regime de manter o 
precário nivel de vida dessas massas, 
continuamente rebaixado pela infla- 
ção galopante, que rasga o véu de 
ilusões e dá lugar às primeiras mani- 
festações de consciência de classe, das 
quais as últimas greves foram mag- 
níficos  exemplos. 

Desde muito, alguns militantes ope- 
rários, conscientes e independentes, 
vêm batalliando em prol da autono- 
mia do movimento sindical brasileiro 
em face dos organismos governamen- 
tais e político-partidários, que têm 
disputado o seu controle. Este empre- 
endimento tomou considerável impul- 
so nestes últimos 3 anos. Responden- 
do à necessidade de melhorar as con- 
dições de trabalho e diminuir o dese- 
quilíbrio entre o salário e o custo de 
vida, os militantes mais esclarecidos 
e mais denodados da classe operária 
de S. Paulo encetaram movimentos 
esporádicos, que culminaram, em 1952, 
com a eleição, pela primeira vez des- 
de   1937,   de   diretorias    de   sindicatos 

que representavam realmente as ca- 
tegorias profissionais neles retmddas. 
Daqueles movimentos resultou a res- 
tituição de vários sindicatos aos tra- 
balhadores com o afastamento de pes- 
soas que, ligadas direta ou indireta- 
mente ao Ministério do Trabalho, vi- 
nham ocupando os cargos de direção 
das associações operárias. Contudo, 
não se verificou, como era desejável, 
a estruturação de um movimento am- 
plo, destinado a levar a todos os se- 
tores da classe trabalhadora a cons- 
ciência da necessidade da luta em 
prol da autonomia sindical, nem, tão 
pouco, foi alcançada aquela autonomia 
diante dos organismos político-parti- 
dários especializados no controle do 
movimento operário. As recentes gre- 
ves ©clodidas nesta Capital eviden- 
ciaram fartamente que ainda muito 
resta por fazer no sentido de continuar 
a interrompida e gloriosa tradição das 
lutas reinvidicatórias da classe tra- 
balhadora brasileira de antes de 1930. 
Constituíram elas, sem dúvida, uma 
expressiva manifestação de força e de 
solidariedade. Representaram, em re- 
lação às circunstâncias atuais, uma 
vitória real das reivindicações operá- 
rias, vitória essa conseguida mesmo 
com a existência de quadros dirigen- 
tes que nem sempre estiveram à al- 
tura de tão amplo e complexo movi- 
mento de massa. Essa situação é fru- 
to da evolução experimentada pelo 
movimento  operário no Brasil. 

Esboçando-se nos primórdios da 
República, o movimento operário bra- 
sileiro começou a ganhar corpo e a 
caracterizar-se como processo de re- 
sistência e luta no início deste sé- 
culo. Em 1906, reuniu-se no Rio de 
Janeiro, o Primeiro Congresso Operá- 
rio Brasileiro, com a participação de 
delegações de todo o país. Dele re- 
sultou a fundação da Confederação 
Operária Brasileira, que em breve au- 
mentou seus filiados por todo o ter- 
ritório brasileiro. A partir desse me- 
morável certamem, no qual se traça- 
ram novos rumos, as associações oi>e- 
rárias surgiram por toda parte, des- 
pertando os assalariados para sua le- 
gítima luta reinvidicatória. Foi nes- 
ses primeiros anos de existência real e 
efetiva que o movimento operário or- 
ganizado  conseguiu estabelecer,  atra- 

vés de movimentos diretos e autôno- 
mos, a jornada de 8 horas de traba- 
lho e as primeiras regulamentações 
para o trabalho de mulheres e me- 
nores. Foi também nesse período 
que deflagraram as memoráveis gre- 
ves, jamais igualadas, de 1917 e 1919, 
as quais, iniciadas em S. Paulo e 
propagadas por todo o Brasil, mos- 
traram às camadas dominantes que a 
classe trabalhadora Já. criara corpo e 
consciência de sua força e objeti- 
vos. Apesar da contínua e violenta 
ação policial, que fechava e depre- 
dava as sedes sindicais, prendia e de- 
portava os militantes mais combati- 
vos, o movimento operário se expan- 
diu, imbuído de um alto espírito de 
independência, de livre exame dos 
seus problemas e livre constituição 
de seus órgãos de trabalho. E esse 
movimento associativo não limitou sua 
atividade à conquista de melhiores 
condições de vida no regime do sala- 
riato. Cuidou séria e sistematicamen- 
te da elevação intelectual e fortaleci- 
mento moral do operariado, certo de 
que este não se emancipará sem que 
cada um dos seus membros se torne 
consciente de seus interesses e liber- 
dades, como ser individual e social, 
que conserve suas organizações imu- 
nes de interferências estranhas e con- 
duzam sua luta por seus legítimos e 
acertados caminhos. Verificou-se as- 
sim, intensa atividade cultural atra- 
vés da publicação de jornais, revistas e 
folhetos, de conferências, cursos e re- 
presentações teatrais. „ 

Foi em conseqüência dessa ação di- 
reta e constante que surgiram às pri- 
meiras medidas legislativas tendentes 
a atenuar as duríssimas condições de 
trabalho então vigentes.  Sob a pres- 

LEIA   E       i 

*. 

DIVULGUE 
AÇÃO DIRETA 

■^^♦^^^^^^^'í*'$*^$*^^^^^^$*^í*^^$**$*^$**$* 

são dos movimentos operários que agi- 
taram aqueles anos, conseguiram-se, 
entre outras, as leis referentes a aci- 
dentes no trabalho, aposentadoria para 
os ferroviários, férias, horário de ser- 
viço e trabalho de mulheres e me- 
nores . 

Em 1930, iniciou-se a fase que se 
prolonga até hoje, caracterizada pelo 
abastardamento e domesticação go- 
vernamental do movimento operário, 
pela oficialização e centralização es- 
tatal dos sindicatos e pela elimina- 
ção sistemática dos elementos sindi- 
cais mais conscientes e ativos. Priva- 
da de seus órgãos associativos, a clas- 
se operária, pela oficialização do Es- 
tado, que demagògicamente a corteja, 
perdeu parte daqueles benefícios que 
antes já conseguira através de sua 
ação independente e direta. E pau- 
latinamente, não mais discutindo nas 
assembléias sindicais os seus proble- 
mas e a melhor maneira de obter 
suas reivindicações, os operários vi- 
ram-se cada vez mais incapazes de 
pensar e agir com indepsndência na 
situação presente. De outro lado, o 
amortecimento do espírito de militan- 
cia e a redução das associações a al- 
guns órgãos (burocráticos) determina- 
ram, progressivamente, a queda do 
nível cultural do movimento, que se 
manifesta em todo o atual sistema 
sindical. As Federações e Confedera- 
ções já não são, em nossos dias, os or- 
ganismos vivos e eficientes de outro- 
ra, quando, formadas por livre reso- 
lução das partes, impulsionavam o mo- 
vimento com o dinamismo e uma ação 
alertada pelas interesses da classa 
operária. Estão reduzidas a simples 
aparelhos de drenagem do Fundo Sin- 
dical, em cujas verbas se cevam al- 
guns dos seus beneficiários. 

Outro importante fator que contri- 
buiu para a degenerescência do mo- 
vimento sindical, surgida já antes de 
1930, foram as lutas fracionárias, de 
objetivos políticos partidários, que 
vêm solapando a unidade voluntária 
e efetiva do movimento. Desde mui- 
to, elementos *e seitas políticas pro- 
curam, a todo o preço, impor sua tu- 
tela ao movimento operário, levando 
a luta pela posse de cargos aos diver- 
sos organismos de classe. Aproveitan- 

do-se das reivindicações dos trabalha- 
dores, tentam torná-los "massas de 
manobras", para atingir fins parti- 
dários. 

Com a queda do "estadonovismo", 
começou a esboçar-se uma reação sa- 
lutar contra esse estado de coisas. 
Todavia, apesar de suas preciosas vi- 
tórias, o movimento regenerador ain- 
da se encontra em fase embrionária. 

Com o fim de contribuir, na medi- 
da de suas forças, para a recuperação 
das tradiçõeis operárias brasileiras, 
militantes de várias categorias profis- 
sionais resolveram reunir-se e formar 
o Movimento de Orientação Sindical. 
Funda-se êle no principio de que a 
emancipação da classe trabalhadora 
será o resultado de um movimento 
orientado pelo livre exame dos pro- 
blemas, livre associação de indivíduos 
e livre desenvolvimento da pessoa 
intelectual e moral dos trabalhadores. 
E se propõe como sua grande tare- 
fa o esclarecimento da classe operá- 
ria com relação aos seus direitos, 
objetivos e meios de alcançá-los, le- 
vando-a a retomar suas associações 
das mãos dos delegados do Ministé- 
rio do Trabalho e dos agentes dos 
partidos  políticos. 

Ao iniciar suas atividades, dirige o 
MOVIMENTO DE ORIENTAÇÃO 
SINDICAL a sua mais fraternal sau- 
dação a todos os assalariados de São 
Paulo, irmanados pelos mais legíti- 
mos anseios de melhorias profissio- 
nais, econômicas e morais, concla- 
mando-os a cerrar fileiras, em torno 
dos princípios  e  objetivos  da  classe. 

Trabalhadores uni-vos — não em 
torno de caudilhos e lideres préfabri- 
cados pela política ministerial ou par- 
tidária . 

Trabalhadores, uni-vos ! Uni-vos 
por vossa própria consciência Uvre e 
militância constante em vossa asso- 
ciação de classe para tomá-la livre e 
autônoma. 

São Paulo, julho de  1953. 
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A Anarquia não é reli- 

gião; não parte de nenhu- 

ma revelação; não conhe- 

ce dogmática; repudia o 

apriorismo; não admite 

sem prova. 

SEBASTIEN FAURE 

FRONTEIRAS 
o sr. João Alberto, oficial do 

exército que no exército não 
trabalha, defende a caríssima 
pátria muito amada, como em- 
baixador, encarregado de negó- 
cios, agente comercial e muitas 
cousas mais ou más, com pol- 
pudo salário (a pátria é carís- 
sima)   e  boa  vidaça. , 

De volta, alardeia, nos jor- 
nais, uma descoberta sua, sen- 
sacional !!! 

Qual será? Esta que transcre- 
vemos ipsis literis da sua en- 
trevista: 

"Não existem fronteiras co- 
merciais !" 

Formidável ! Genial! O sr. 
João Alberto descobriu agora o 
que nós, anarquistas, ensina- 
mos há um século ! Só a polí- 
tica tem fronteiras; mas, tem 
essas fronteiras precisamente 
para, por cima delas, fazerem. 
os traficantes seu vil comércio. 
Aí estão os livros de Chirac, De- 
laissy, Adolpho Coelho e tantos 
outros a denunciarem aquilo a 
que chamaram A Internacional 
do dinheiro. 

Comunistas de um lado e de- 
mocratas do outro preparam- 
se para a terceira guerra mun- 
dial, odeiam-se, xingam-se, en- 
trematam-se onde podem (não 
os chefes, os soldados, diga-se, 
trabalhadores), mas, por cima 
das cortinas (de ferro ou de ce- 
lofane) comerciam descarada- 
mente . 

E o sr. João Alberto propõe o 
que já se propôs na Câmara: 
reatamento das relações comer- 
ciais com os países comunistas. 

E porque não? 
Sempre foi assim ! 
Seja como for, o sr. João Al- 

berto descobriu a China... e 
nos dá razão: a essência da po- 
lítica internacional é o comér- 
cio, isto é, o lucro do patrão à 
custa do proletariado submeti- 
do à casta dos politiqueiros la- 
drões . 

Tínhamos nós escrito isso 
quando o Diário de Noticias, de 
31 de dezembro passado, nos 

■depara, em sua primeira pági- 
na, longo telegrama de Londres, 
sob o seguinte cabecalho: AM- 
PLIAÇÃO, EM 1954, DO CO- 
MÉRCIO INGLÊS COM OS 
PAÍSES DA CORTINA DE 
FERRO. 

Diz o telegrama: "A Federa- 
ção das Indústrias Britânicas 
prepara uma declaração de Ano 
Novo em favor da ampliação do 
comércio britânico com os paí- 
ses da "cortina de ferro", en- 
quanto o chanceler do Exche- 
quer, R. A. Butler, partia para 
a Austrália a fim de assistir à 
conferência das nações de Com- 
monwealth. O relatório da Fe- 
deração dirá que "não há nada 
de errôneo nem de anti-patrió- 

tico no intercâmbio comercial 
com a Rússia e os países de sua 
órbita de influência e aconse- 
lhará a "continuar vigorosa- 
mente o comércio entre o leste 
e o oeste". 

Depois de apontar profundas 
e extensas dificuldades finan- 
ceiras da Inglaterra, informa o 
seguinte: "O Daily Mail, em um 
editorial publicado hoje, sugere 
que os Estados Unidos deveriam 
também, como seus competido- 
res europeus, considerar a Chi- 
na comunista como mercado 
para seus excedentes de produ- 
ção. O editorial afirma que a 
Grã-Bretanha manterá sua 
promessa de não vender aos co- 
munistas nenhum material in- 
cluído na lista dos estratégicos 
até que se haja firmado a paa 
na Coréia". 

O que há de capcioso, ama- 
landrado, patifissimo em todos 
esses subterfúgios, para salva- 
guardar tapeações hipócritas, 
salta aos olhos. Entre as nações 
em guerra, tudo é estratégico, 
desde a alimentação até os tele- 
fones, do papel de imprensa ao 
couro, das fazendas às drogas 
farmacêuticas. 

E os Ingleses reconhecem 
que estão em guerra até que se 
haja firmado a paz na Coréia. 
Até lá, compromete-se a Ingla- 
terra a não vender, apenas, 
material   estratégico.   Significa 

isto que, firmada a paz na Co- 
réia, até material estratégico 
poderá vender. Mas, a guerra 
entre as "democracias" e a 
Rússia não se limita à Coréia; 
é mundial; é a do futuro e, a 
partir da paz na Coréia, até re- 
bentar a vindoura guerra, terão 
os comerciantes ingleses reali- 
zado astronômicos negócios com 
seus inimigos potenciais. Isso 
não passa de renovação do mes- 
mo ignominioso processo do 
passado com a Alemanha kai- 
serista e com a Alemanha hitle- 
rísta. 

A alegação às promessas de 
não vender material estratégi- 
co é para inglês ver, ou antes, 
para o mundo ingênuo ver. Es- 
ses negocistas, esses traficantes 
da alta finança negociam a 
própria alma infernal. Vende- 
rão, como sempre venderam, 
suas mais devastadoras armas, 
desde que lhas paguem à boca 
do cofre. 

E agora, mais recente notl- 
cia: anuncia-se a chegada a 
Londres de grandes remessas de 
ouro provenientes da Rússia 
dos Sovietes. Um telegrama de 
Washington do dia 31, revela 
que: "Na opinião dos peritos 
econômicos, a União Soviética 
está vendendo grandes quanti- 
dades de suas reservas de ouro 
para poder cobrir enorme défi- 
cit comercial que pretende 
manter oculto". 

Por 

JOSÉ OITICICA 

Afirma esse tfílegrama que a 
venda de ouro tem sido normal, 
mas esta agora atinge cem mi- 
lhões de dólares e, em vez de se 
fazer no âmbito extra-oficial, 
se faz em mercados oficiais. 

Conclui o telegrama: "Além 
de vender ouro, têm os russos 
oferecido ao mundo livre gran- 
des quantidades de manganês o 
cromo, dois materiais de guerra 
cujo abastecimento ao ocidente 
eles haviam cortado, e de pro- 
dutos de petróleo. Os Estados 
Unidos, ao que se sabe, não es- 
tão comprando esses produtos. 
Recorda-se que, durante a guer- 
ra, os Estados Unidos compra- 
ram ouro à Rússia no valor de 
60 milhões de dólares, para que 
os soviéticos tivessem dinheiro 
efetivo". 

Como se vê, os comunistas 
russos procedem como os mais 
refalsados capitalistas anglo- 
-saxônicos. Oferecem às potên- 
cias democráticas material ex- 
clusivamente estratégico para 
com êle se fabricarem armas 
que irão assassinar o próprio 
povo russo. 

Por cima das cortinas, men- 
tira, por haixo das cortinas, 
esses infames donos do mundo, 
realizam seus ignóbeis lucros 
cujo penhor trágico é a vida de 
centenas de milhões de pessoas 
esfalfadas no trabalho para 
manterem tão requintados e 
repulsivos ladrões. 

Capitalistas de um lado, co- 
munistas do outro, equivalem- 
-se na hediondez da sua moral 
de traficantes. 
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